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70/ÍC setvare modum  n o s ln  novere liu elii  
rercert verzonis , dicere de vilüs.

Mi-ei-J [.¡V. n  3í.

M Senhoras poUticas.
»  A  N-tureza , que li.’  feitura de btiru 
Ente i'nRnitaint'nte (iabin , e infinita* 
meiile ju-lü , debtinDu ludo para diffe» 
rentes rnisteres, Ais bru’os outorgou 
quanto Ifies era p̂ <rcî o para a sua con» 
•ervaçSo, e propagado, e á especie hu* 
mana, obta prhiia de suas nãos, pren­
dou de maisa mais .-oui a ra i o ,  e coin 
a liberdade, afim de q.;e podtsse ser 
capaz de meriu,, e deo.eriio. Além 
disto deo H osda sexo cei ta* qualidades 
peculiare-naiasâo de seus dinèrenles 
destinos. Ao homem conredeo a força 
fiíiea, P grande capacidade ínlellectual, 
consegi.inlemenie desiinou-o p;,ra o 
mando ; á mulher largueou a belleza 
as graças, a l rnnra . as viiiudes pací- 
ncasj p-,i- qi,,. ,  destinou para n impor­
tante ministerio da .naternidade. Tun 
poi» a cr.t.llier o imperio do coraiio e 
a is jo , ge.alm.iile fallando , se dere 
Jmutar o q,ie em lerdade não he pe- 
queno doinimo.

D aqui se \ê, que em Iodos os pai- 
« iO g o r e i n o d a  Sociedade ci»il existe

w«v.Kj«, itiína as recias xivas
Q ue bc dos vícios lallar, não das pessoar»

nos homens , e as mulliei e.s fo'ão sem­
pre coiicnlerudas exti anlus aos negocios 
da Piditca. 1 m geral a-: S. iencía- uio 
slo prop.ias para o Bdio Suxo , embo­
ra a piecia , appresenlaise mulheres 
iiislriiida*, e a (■'ança al.irdèe u seu 
Dircionario de mulheres sabios. A  E s .  
¡niilosa Madom.t de Siael |»e hutiia das 
excepcõfS da reg.ag.ra!; pnrque ern 
Verdade ei-la senhora aiirou-se a ni itos 
ramos des conhe. imeiilos humanes. O 
coito h c , qi.e o glande ^■ai»ulfâo lo -  
miu-lheliuma zanga panhular , di­
zem huns, que por ella metter .e a E s -  
tidÍBia, ealvitreiia de P.diii.-a , ou - 
t io s , que por pi-elendei c»p(iea, o . o . 
raçài. de.se he. ó.-, s. ndo . Ha » bre f.-ia, 
ja ba tanie maduro , u <|Ue jimio devia 
dar-the o> p.edi. ameiil..s da .  p i..

Longe e?(oi; daopijiiao doqiielfe ju­
d io ,  qi.e lo<la a iii.iruiçào de huma 
muih-r delia iimil«r-se a saber arru­
mar l-eni hum bohií de r.mpu , a lózec 
imeidas, e a acolemar c. ioncoi. ^âo,• 
nin degrado a.sim o Sexd aniavelo 
Julgo p.-lo coni iai io,  qi,e lu,ma Se-
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nlioi'a lifiHi eJucdJa deve i i i - l iu ! r s e ,  
priinei'srnentc no» llevares Rolit>io!-ns , 
e dcpoii ei» tlgiíiis ram s'1.I-4 B.i.n Lu­
irá s ,  e Ik-ílas A l ie s ,  C ’mo sfjd í .na 
Geofir.'pliia , u* llistttria , na pineza 
d-i Linjua veniacnla, na Muzhm , no 
Dcseiilin , & c. AJ,>s q leai liá liíde 
cniraiilias Láo p.ichoiren'js , que po-jsa 
aofVer huaia seiilima com fumns de plii- 
losiipíij , de (mBlicistd , e ¡lolilica ? 
Se enlre inesmos liomens o que dá 
para firditica, oidinariamcntc iuriia-.se 
in a lre i io ,  vell'aco jubilado , e inimigo 
da ibanez.i , e siucei ¡dade , o q u e  leiá 
huma Senhora , que se nlira aui etica» 
pelados mares da P .d i l i ia ?  O Potilico 
(  dizia Adisson ) he hum animal bípede, 
quoraciocdij, e q’ ema a Déos de niaiiei- 
ra , que iiáu dcscuu'enle ao diahg.

l lá  colisa iiidis incumporlavel , do 
que huma Senhora disroru-mlo ,  e dia- 
puUindo solire'formas de Govei'iiO', si» 
1)ie a origem d» Soheiania, sobi e di* 
visão , e  haruionia dos Podeies , ques- 
tovs , que lem dado agoa pela baiha a 
homena encanecidos &e.<'ses e.sliidns? 
Q u e  D. Mc/riquinhas ,  D. Franc> lina , 
D* C Isiii ih a , D. Ruzinha questionem 
a respeito de M odas, que di-coriao ho­
ras inteiras relulivamente aos melhores 
moldes de mangas de vestidos; se es* 
t í s , por ex ,  , del em ser de lanlei nss , 
ou  do feitio de pao de hater rliocuiale s 
se hum vestido deve levar huma , ou 
duas peças de chita, se os fmeles de ca* 
helios devem ser postos para a direita , 
ou para a esquerda, e a estrada da líber* 
dalle mais ou menos obliqua, se as mesu­
ras deiem ser feitas ló  com a cabeça tnr* 
ta a huma banda, «&c. & c.,  ludo isto lá 
se pode tolerar } por que f.illáo em ma­
terias ,  de que tcm conhecimentos prá­
ticos  ̂ e professiunaesj porém se Ibes 
vem a veiieta para disserlar eui Polili* 
ca , dáopnr paos , e por pedras , e di­
zem dispaiatts de todo o tam anho, e 
aínda piur he, quaiido se abalancáo a 
querer emendar ,  e reformar Estados, 

Se a  Senhora he solteira , e na flor

doi anuos, sustento que devora hnver 
huma le i , que ohripas>e lodos os ho- 
meus a casar s ih  pena de íi aretii inhi­
bidos do goz i de lodos os diii'itos pnli- 
lioosos que se ron-erva.s-i tn no celiba­
to. Se he ca-edd , quiaera logo e logo 
hum A r! ,  no C'tdi.10 P. n a l , mcuidando 
h.inir a .todas as mulheres , que aiidio 
ao fínico , as r.isroas, e geralmenle a 
quantas filhas de Jerusslem esiftem por 
cese mundo, be lie já lellia , e mãi de 
fdiiiilia, só se queixa da lareslia dos 
genero.' , e dtseiára quanto antes dijpo* 
íieó'S legisldlivis , m.uidaiido, que a 
fai iiiha se vendóse a dues jialdcas o al- 
queiie d- medida felha ,  a carne a pa* 
taca a arrolla , os o io '  a de* reís , viij- 
te bananas pr.r Ihhd vinlein, cotnu suc- 
redid no lempo do Capitão Frigideira, 
Huma destas ui.'se a pourns le iu p o s ,  
que Peiiidiiiliiu'O ia de m l̂ a peior , de 
po's (jiie tiiá iio  O' Alinotdcés , suhsti- 
tuiudo'Os |)iii Kis' ai's , depnis que des­
pedirão o P-dre Prife ilo  dos líarhadi- 
i)hos , creando tm  seu lugar Piefeilos, 
e Sidi pii leilos de C'uainiarcas , e F re -  
gupzids, e iiiórmetile depois da inlro- 
diiccáodns suriète.s, que não podião 
deixdv de ser oh'3 lie Pedreiros livres; 
e a proposito deslus modernici s lasti­
mou a ci gueira di'S h"meiis d'agora , 
que navegaiãu em barros de vapor, cen­
sa , que nin podía deixar de ser arle 
diabólica ; que não o uiia  fd lar ,  se nSo 
em vapor : barcos de vapor , fogões de 
vap^r , engenhos de vajior , seirariai 
de vapor ,  Ac. Ac. ; que i.áo laidaria , 
tivesseroos lanil’eiii leis de v a p o r ,  tri-  
bunaes de vapor , dinheiro de vapor , 
e alé virtudes de vapor.

Ãntiganirnte as no'sas Meninas erio 
ínteiramente exlranbas acs objeclos da 
publica Admioisli açâ o ; porèin hoje 
( graçasá illusiraçãa do século ) j à  por 
cá nos não falião Muçoilas, que citem 
B^ujamin ConslanI, Ü uiay  de Brie , 
Silvestre Pinheiro , Mili , R icardo , 3. 
B. £ t y , Rogron , Parde.-sos, e até 
L o b ã o ,  Correia T e l le s ,  Pascoal losé
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Je Mello , e Pereira Sousa , lotiravel 
progre^sn ulre* tleviHo a influencias Jo 
nosso Cinso JuiiJico ! E ii§o he gran­
de vanUgem , que ao misino passo que 
se graduao os nossos jorens, lanibim se 
váo lórmonJo alguumi das noss.u joveiis 
lias Sciencijs Juriditas , c Soriaes ? 
Felizes tempos, cm que a sabedoria an­
da por ahi a granel, e vai penetrando 
pelas perlas, pelas jaiiellas , pelo quin­
tal f e alé peí la tcllias ! Toilavia eu nao 
Jiixarei Je laiueiitar a sorle do liotnem 
a queiu couSe por e-po.sa Imiiia senlio- 
rila com iumos de PulJicisla , e Esta­
dista ; G que ein Vez de cuidar no ar­
ranjo da casa , em coser , reinendar , 
díc< , desbarata o precioso lempo 
em  paprar sobre assumplos poliiicos. 
Tal familia >a¡ de loz cm lo r a ,  e ordi- 
iiaiiaiiientu dá nos cacbopos da niendi- 
cklade , e da miseria. Governe o bo- 
niem o Estsüo , Irabalbe ,  nioureje, 
adquira pura siutentar a fannlia , ea 
tnuliicrcuide no régimen» eeccouoiiiia 
da ca*u , que tudo iiá em ordem, e co­
mo DeOJ quer.

PROBLEMA.

Qafm , ou p o r q u e  meio hade ac'ihar 
entre n o t a  mrrcancia d'escravos da 
Cosía d 'd f i ic a  p

Mil projectos , mil planos, inúme­
ros alvili es se lera excogitado pora dir 
cabo disse trafico iaiaiiie, íiiiquo , e 
emminenteinenle destruidor da Moral 
no Drazil. Traclados, leis , regulamen­
tos , ludo tem sido iii'.iul, de ludo (em 
zombado a cobiça dos homens. A mer­
cancía d’escravos Afi icarios ha de paraly- 
sar-se per si luesoid, como acontecen 
com as fabricas de chanchã. Estas che- 
gáiio a bum numero piodigioso j etii- 
tío appatecèrão especuladores volantes, 
osquaes, se basiSode tomar o inrom- 
modo , e sujeitar-se ás dispEzas de tal 
fabrico, fljuntárao-se tw bandos, eo

seu ramo d’ inJustría era empolgar as 
fubrica? dos outros de mío armada. 
Houveráo recontros, deiSo-se batalbas 
por cau.-a liuns de drlciuler as suas nia- 
cliinas, nutres de as surrlpiar. Os ris­
cos , os prejuizns de tal especulação fo- 
láo a entibiando alé que qua-i per si 
Infimo cabio o tão uiiiversil negocio d« 
chaiicliã.

O inesmo pouco mais, ou menos vai- 
se vei ¡ficando a respei'o do trafico de 
carne humano. Tciii—se es'abelecido 
conipanliias , cuja e.-prcuiação be salte­
ar por essas praia» aos donos das partidas 
d’escravus, e á forca d’urmas apossa­
rem-se da preza. Há na liba de Fer­
nando duas especies de pas-aros, huras' 
ciiaitiados alcatrazes , e ou'ros raum» 
bélios; os primeiros vivem pela costa 
pescando peixinhos j os segundos nada 
tazem, se não accoraettera aquelles, e 
tirar-lhes o pescado. Tal acontece cá 
aos nossos alcalrazes, e muiiibébos ra- 
ciunaes com a mercancía dos escravos: 
aquelles mandio-os vír da costa d'Afri- 
ca ; estes tem estabelecido a sua indus­
tria em Ih’os empolgar á jo r t io r i , Ar- 
mãu-sehiins, e outros pura e-sa facção, 
ea quadiilha mais forte be a que fíca 
vencedora , depois de tiros, lacadas , 
e mortes. Eisaqiti como esse trafico 
horroroso, e infanie se vai t<>rnando 
huma occúsião próxima deiiifindas de­
soí dens, e desgraças; e a-sim ímpossi- 
Tel h'.' a metí ver, que náo acabe per 
si mesmo. A nece-sidade ( diz o anti­
go proloquio) nutlea lebre a caminhos 
Kão havendo mais impri tição d'escra­
vos, essa mesma necessidade, que ha 
tã.i engenhosa , sabeiá des obrir lecur- 
sos, e meios de supi ir a tão exageiada 
falis de braços paia a nossa Agricultura. 
Oexcessodo mal Iraiá o remedio, e 
as gtraçSeo futuras ver-se-bão livres des­
se flagello , desse germen de barbarida- ‘ 
de, ecorrupção, que só tem servido 
de empccei -iiüs no caminho da civilisft- 
çSu, e prosperidade.
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VATUED ADE.

A n écdotas,

Hum pregador dizia no pulpito , que 
quaolu Deos fiuia tudo era muito betn 
leilo. líão o pó Je cr»-r h>iTna senhora , 
que o ouvia ; e por is‘̂ 0 concluido o 
•ei-tnSo , esperou-o á poria da I g ie ja ,  
e  lhedi.-se , ,  Meii P.idre , tom o pode 
aer verdadeira a piopnsíçãu de V. Rma. 

i  TÍsIa destes meus olhos ? (  a senhora 
era vesga. )  Minha filfia ,  ainda sus- 
iento , que be bem feito l u d o ,  que 
D e o s f i z ;  p o rq u e  v ó s ,  como ve«ga , 
n lo  0 podeis ser mais completamente 
do  que sois«

Hum lorio casou com huma linda ra- 
paiiga, a qual na > achou coir.o íii agí- 
nava. A  moça depois de mil excusas 
zangada dos reproches , descartou-se 
por fim com dizer l h e ,  que lal qual 
ella eslava valia hum homem , que não 
tinha m ais, que hum ó!ho. Eiie ac-  
c id e n le ,  diste o sujeito, foi ohra de 
l)um de meus iniraigea „  O  meu acci­
dente , pelo c  .n u a i io ,  rtspondeo a 
rapartga , foi ob a de hum de meus 
am igos; ed eve  fic j i  imraa consa pela 
o u tr a . , ,  ‘

Hum Frade achando-se oa pilhagem 
do palacio do Arcebispo de , que 
«ahavB  de expii-ar , agarrou I >go do 
Biev arm do P.e lado; mas como lobii.  
gssse hum Cl tiiifixo de giande p.eco 
lâm l»«i oempolgou d is c u d o -  Crucifi- 
xu s eVam pro nobis. -

Eu> Itnma coti.pauhiit , omle 
f.e achavào niuzicus para tocar 
vari.-H conceitos, animnciâião 
íiuiii castrado , o tjual coiu eífei-

to nao tardou. Huma senliori* 
la simplória , que ijiiiorava o 
que queria dizer castrado  , de­
pois dfi ouvir alguns pedaços do 
musica , chegou-se ao homem, 
e pergunlou"lhe , quando lhe 
daria o prazer de fazer ouvir 0 
seu castrado (  que suppunita ser 
algum instrumento de mnzi- 
ca. )  „  Quando V. S. quizer , 
respondeo o magano : mas he 
preciso , que lhe despense os ac- 
compatiiiamenlos. „

S en ten ça  d e hum  Juiz d e  Pa% 
soh-e hum a causa d e estu­
pro.

Julgo procedente esle corpo 
de delicto ü  Escrivão passe 
mandado para se conhecer de- 
vassal.mente qual o aggressor, 
qu e  sem pejo , nem temor cü-  
metteo semelhante delicto na 
tenra africana , qual outro pa­
ciente Job sfifrendo martyrius 
no deserto. Que ternos gemidos 
não daria com as tluras marte­
ladas de-̂ se harbaio, que sem 
cotnpaixão alguma estragou tim 
caro olyeclo , por (juein os Jus­
tos se lornão |»eccadores , e os 
velhos chorão seu tempo perdi­
do.

P e m . na T yp . *  M . F . d e F a ria . i H 3 g .
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